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Jovemoumacjura,verde,secaou
ensilada,a folhagemdeleucena(Leucae-
naleucocephala)éapreciadatantopelo
gadoquantoporanimaisselvagens.
Excelentefontedebetacaroteno,
caracterlsticavaliosaparticularmente
duranteasestaçõesecas,quandoécapaz
deconservarsuasfolhasverdes,essa
espécieapresenta~ebastantepromissora
paraoNordesteSemi-Árido,como
revelampesquisasrealizadaspelo
CPATSA , nosertãopernambucano,
cujosprimeirosresultadosãorelatados
naspáginas4 e5.
Retomandoumalinf]adepesquisainiciadapor GuimarãesDuque,no
Nordeste,e desenvolvidatambémemoutrasregiõessemi-áridas
domundo,o CPA TSA estátestando,no sertãodePernambuco,três
sistemasdecaptaçãodeáguadechuva"in situ': com o objetivode
regularizara disponibilidadedeáguano solo,duranteociclo
vegetativodecLflturasalimentaresexploradasno
Nordeste'semi-árido(Pág.3).
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Argentinos
conheceratn
CPATSA
Representantesdo InstitutoNacional
de TecnologiaAgropecuária(lNTA),da
Argentina,estiveramemPetrolina,nos
dias18,19e20demaio,comoobjetivo
de conheceremas pesquisasrealizadas
pelo CPATSA,particularmenteasdesti-
nadasa pequenose médiosagricultores.
A comitivacompunha-sedosdrs.René
AntônioBonetto,do ConselhoDiretivo,
RenéBonetto(camisalistrada),doINTA,.e AntonioSimões,do CPATSA: intercL io à vista
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Mário Rey, Diretor da EstaçãoExperi-
mental de Missiones,e Roberto Luis
Pelegrino,Supervisorde ExtensãoRural,
daProv{nciadeChaco.
SegundoRenéBonetto,asatençõesda
comitivavoltaram-5e,principalmente,pa-
ra o trabalhoempreendidopelo Centro
na regiãode Ouricuri,bemcomoparaas
pesquisasobremecanizaçãoagr{cola,ma-
nejodesoloeáguaefruticulturaemáreas
irrigadas.Acrescentouquealgunsdostra-
balhosvisitadospoderãoserimplementa-
dos em regiõessemi-áridasdaArgentina,
comasadaptaçõesexigidasemcadasitu-
açãoespeet'fica.
Além doscontatoscomo CPATSA,os
argentinosvisitaramo Projetode Irriga-
ção de Mandacaru,da CODEVASF, oca-
siãoemquetambémrevelaramgrandeen-
tusiasmo,emparticularno quedizrespei-
to à estruturae funcionamentodacoope-
rativaagrlcoladoProjeto.
Egípciosinteressados
emirrigaçãono TSA
, o CentrodePesquisaAgropecuáriado
TrópicoSemi-Aridofoi umdospontos
visitadospelamissãoagrlcolado Egito,
queveioao Brasilnomêsdemaio,para
mantercontatoscominstituiçõespúbli-
cas, empresasprivadase cooperativas
vinculadasao setorrural.No dia31,a
comitivaesteveemPetrolina-Pe,sendo
compostapeloCônsulGeraldoEgitono
Rio deJaneiro,AhmedAmin Waly,Fa-
rouk M. A. Afyfi, assessortécnicodo
MinistrodaAgricultura,MohamedMah-
moad.Dessouki,!ChefedeAssuntosIn-
ternacionaisdoMinistériodaAgricultura,
e FathyWaziry,Governadorde Kênia,
regiãodoAlto Egito,acompanhadosdos
srs.AlbertoBegni,da TradeVaISA e
DiógenesMachado,diretordaProjetec,
empresadeSalvador-BA.
o interessedadelegaçãoegípciacon-
centrou-senasatividadesde irrigação,
umavezquea agriculturadaquelepa{s,
ondeas maisaltasprecipitaçõespluvio-
métricasestãoem tornode 120mm,
dependeessencialmenteda exploração
dos recursosh{Clricosarmazenados.
Previstaapenasparaalgumashoras,
a visitafoiprolongadaatéo diaseguinte,
dadoo interessedosegípciosemconhe-
ceremaspesquisascomfruticulturairriga-
da"desenvolvidaspelo CPATSA na esta-
ção experimentaldeMandacaru,emJua-
zeiro-BA.
A trocade informaçõesiniciadacom
a presençadessamissão,em Petrolina,
abreperspectivasparaumintercâmbiode
experiênciasmaisamploentreas institui-
çõesdepesquisaagropecuáriaqueatuam
no Semi-Aridobrasileiroe o Egito.
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CAPTAÇÃO DE AGUA DE CHUVA "IN SITU".
MAIOR DISPONIBILIDADE
,
DE AGUA NO SOLO
Comoregularizara disponibilidadede
águaduranteo ciclo vegetativodecultu-
ras alimentaresna regiãosemi-áridado
Nordeste,ondea distribuiçãodaschuvas
é extremamenteirregulsre os solos,em
geral, têmbaixacapacidadede retenção
de umidade?Esta questão,decisivapara
o estabelecimentodaproduçãoagrfcola,
estásendoestudadasobdiferentesângu-
los por instituiçõesdepesquisado Nor-
deste,na buscade melhoresalternativas
de manejodesolo e água,possibilitando
umaproveitamentoracionaldessesrecur-
sos.
No CPATSA,alémdepesquisascom
barreiros,para"irrigaçõesdesalvação"
nos per{odosde deficitsh{dricosem
culturasdeciclocurto,estãosendotes-
tadossistemasdecaptaçãodeáguade
chuva"insitu",retomandoumalinhade
pesquisainiciadapor GuimarãesDuque,
nestaregião,e desenvolvidat mbémem
outrospa{sesáridos,comof'ndia,México
eIsrael.
OspesquisadoresAderaldodeSouza
Silva,EveraldoRochaPorto e Eliane
Choudhury,do CPATSA,em trabalhos
apresentadosemreuniãodaUnesco,na
CidadedoMéxico(JornalqoSemi-Arido
n9 4)eno I CongressoPiauitmsedeIrri-
gaçãoeDrenagem,realizadoemTeresina,
explicamo funcionamentodo sistema:
"0 sistemade captaçãodeáguade
chuva"in situ"consistenamodificação
dosistemadesulcosecamalhões,dema-
neiraqueo terrenoentreas fileirasde
cultivosirvadeáreadecaptação,éossul-
cos, de áreade armazenamentodeágua.
A áreade captaçãoapresentaumaincli-
nação,que intensificaa produçãodees-
coamento,ao mesmotempoemqueo
conduzparaa porçãodesoloexplorada
pelosistemaradiculardacultura'~
Os sulcos e camalhõesmodificados
sãofeitosemcurvasden{vel.Paraprepa-
rar o solodemaneiraqueseforme.aárea
de captação,o CPATSA desenvolveum
implementosimples,de traçãoanimal,
porémestaoperaçãoagrfcolapoderáser
realizadatambémcomtrator,utilizando-
searadodedisco,revers{vel.
RETENCÃO DE UMIDADE
A capacidadedosolodereterumidade
é fator extremamenteimportanteparao
sucessodessatecnologia,pois, comoad.
vertemoscitadospesquisadores,"denada
valeproduzir-seumexcedentedeáguase
estenãoéabsorvidopelosolo'~
"Portanto - acrescentam-, textura,
estruturae porosidadedosolo, eprofun-
didadealcançadapelo sistemaradicular,
são caracter{sticasindispensáveisno pla-
nejamentodosistema'~
A capacidadede armazenamentode
águadechuva,naáreadeplantiodosis-
temadecaptação"in situ"podeserin-
crementada,realizando-seubsolagem,
aração,gradagememodificaçãoouinver-
são.dopprfildosolo,oumesme>através
daincorporaçãodeadubosverdes,ester-
co,"restosdeculturas,compostosetc.A
influênciadedoisdessesprodutos- es-
tercoe compostodevermiculita-, de-
nominadoscondicionadoresdesolo,está
sendoanalisadapeloCPATSA.
Além deuniformizara disponibilidade
de águaparaas culturas,o sistematem
"'-,--
05.05.82:comportamentodofeijãonosistemamodificado.. .
Maiorretençãodeágua,melhorconservaçãodo
solo
outras vantagens,tambémimportantes:
contribuiparaa conservaçãodosoloe de
fertilizantes,pois os camalhõesevitamo
arrastede terraquandoocorremchuvas
intensasnumcurtoperlodo,fatocomum
noSemi-Arido.
Outrasrazõesãoaindaapontadaspe-
lospesquisadoresShanone Evenari,de
Israel,parác{assificaremosistemadecap-
tação"in situ"como"0maisviáveldos
sistemasdeaproveitamentodoescoamen-
to superficial:a) a produçãodo escoa-
mentosuperficialpor unidadedeáreaé
inversamenteproporcionalao tamanho
da área.Nascondiçõesdo desertode
Neguev,a captaçãoinsitupodeproduzir
de 10a 30 vezesmaisescoamentop r
unidadedeáreado quebaciashidrográ-
ficasdevárioshectares;b)nãonecessita
deequipamentospesadosparaopreparo
dosolo'~
SISTEMAS TESTADOS
Trêssistemasde captaçãode águade
chuvain situ estãosendotestadospelo
CPATSA, em Petrolina-Pe,numaáreade
solo arenoso,raso (aproximadamente50
cm), suscept{velà erosão,baixafertilida-
deebaixacapacidadederetençãodeágua.
Umdelesé o deGuimarãesDuque,por
eleutilizadoemcultivodealgodão,mas
agoratestadoem cultivode feijão;os
outr~doissãoorigináriosdo Méxicoe
do InternationalCropsResearchInstitute
for the Semi-AridTropics(lCRISAT),
f'ndia.Cadaumdeleséanalisadoemtrês
tratamentos- com esterco,com vermi-
culitae semqualquercondicionadorde
solo - e todoscomparadosao cultivono
plano,tradicionalmentepraticadopelos
agricultores.
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Modeloesquemáticod sistemadecaptação
Hinsitu"
Em 1982,asobservaçõespreliminares
feitaspelospesquisadoresAderaldoSilva,
EveraldoPorto e ElianeChoudhurysão
muito animadoras,prrncipalmentecom
relaçãoà conservaçãode solo, água e
fertilizantes.
"Normalmente- explicamospesqui-
sadores- osistemaérecomendadopara
regiõesdemédiaprecipitação(de600a
800mm).Mas,no campoexperimental
do CPATSA, temsemostradoeficiente
mesmonumacondiçãobastanteadversa:
dedezembrode 1981amaiodesteano,
choveuapenas262mm.Oplantiodefei-
jão (variedadePitiúba)foi realizadono
dia22demarço,quandohavia proxima-
damente100mmarmazenadosno perfil
do solo,e depoisa precipitaçãofoi de
apenas55mm'~
Apesardessaescassezde chuva,a co-
lheita foi assegurada,verificando-se,niti-
damente,uma vantagemsignificativados
tratamentoscom o sistemade captação
"in situ" sobreoplantiorealizadonopIa-
no. Serãoanalisados,agora,osefeitosdos
condicionadoresdesoloutilizados,aspec-
to ilJ1prescindívelao aperfeiçoamentodo
Proteína.para
na
,
epoc.a
A leucena(Leucaenaleucocephala)é
umaleguminosaorigináriadaAmérica,
queocorrenaturalmentedesdeo Texas
(USA) ao Equadore concentra-seno
Méxicoe AméricaCentral.E encontrada
naformadearbustosoude.árvoresaltas
comtroncoúnico.
De.ummodogeral,sãodiferenciados
trêstiposdeleucena:Havaiano,Salvador
e Peru.O Havaianoéorigináriodacosta
do México,expandindo-selargamente
pelostrópicos,devidoàsuafácilregene-
ração.E usadopara lenha,carvãoe
sombreamentodeculturasagrícolas.O ti-
po Salvadorénativodasflorestasdointe-
riordaAméricaCentral.Sãoárvoresaltas
quesuperamemmaisde duasvezesas
do tipoHavaiano,na produçãodebio-
massa.Já o tipoPeruproduzpoucofuste,
masaltaquantidadedefolhagem,sendo
testadonaAustrália,Hava/e Méxicona
produçãodeforragem.
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o gado
seca
Segundoa naturalistaCéliaMariaMa-
ganhotto,responsávelpelo 8ancoAtivo
de Germoplasma(BAG) de Forrageiras,
do CPATSA, a qualidadedas folhasda
leucenatem sido exaltadacoma sendo
similar às da alfafaem digestibilidade
valornutritivo.E tambémumaexcelente
fonte de betacaroteno,característicava-
liosaparticularmenteduranteasestações
secas,quandoela é capazde conservar
asfolhasverdes.
Jovem ou madura,verde,secaou en-
silada,a folhagemdeleucenaéapreciada
pelo gado,tantoquantopor animaissel-
vagens,sendoquesomenteosgalhoscom
diâmetrosinferioresa 5mmsãopastados.
TOXIDEZ
A leucenapossuiumaminoácidocha-
madoMimosina,quecompõe5%dapro-
sistema,comoassinalaespecialistaem
FísicadoSolo,ElianeChoudhury:
"Preliminarmente,observamosquenos
tratamentosem quese utilizou .;esterco
ou vermiculturao desenvolvimentodas
culturasfoi superiorà testemunha,sem
condicionadoresde solo. Entretanto,so-
mentecoma análiseestatísticaé quepo-
deremos asseguraras vantagensreais
dessasaplicações,até mesmono aspecto
econômico'~
De qualquerforma,o experimento
serárepetidonopróximoano,pararati-
ficaçãodosresultadoseobtençãodeno-
vas informações,que certamentevão
contribuirparao aperfeiçoamentodesses
sistemas,cujasperspectivastuaisãodas
maispromissorasparaa estabilizaçãoda
produçãodealimentosno Nordestese-
mi-árido.
teínadasfolhas.Quandoingeridaemex-
cesso,a mimosinainibe a produçãode
tiroxina(hormônioproduzidopelatireói-
de) e osanimaispodemapresentarperda
de pelose bócio.A retiradadosanimais
dapastagemdeleucenaeliminaosefeitos
da toxideze,parasegurançado rebanho,
recomenda-seummáximode30%deleu-
cena,numadietade 70%de gramíneas.
Novascultivares,combaixosteores
demimosina,vêmsendodesenvolvidase
testadascomresultadospositivos.A culti-
varmaislargamentecultivadanaAustrália
e em outrospa/sestropicaisé a Peru.
Entretanto,a Cunningham,resultantedo
CruzamentoPerux linhagemproveniente
da Guatemala,vem,recentemente,s ndo
difundida,tendoinclusive,em diversas
localidadesdaAustrália,comportamento
superioràPeru.
TESTES
No.campoexperimentaldo CPATSA,
em Petrolina-Pe,a cultivarPeru vemsen-
do testadasobpastejacombovinos,ten-
do demonstradobom desenvolvimento,
com permanenterefolhamento,mesmo
nosperíodosmaissecosdo ano. Recen-
tementefoi introduzida,pelo BAG, a
cultivar Cunningham,ainda em fasede
estabelecimento.
A produtividadeda leucenaestáem
funçãodoclima,soloe manejo.Emre-
giõesdeCerrado,aproduçãodematéria
secaestáem tornode 11 t/ha/ano;em
regiõesúmidas,é de20 t/ha/anoe, em
regiõessecas,8 t/ha/ano.
Duranteoanode1981,emPetrolina,
regiãosemi-árida,foi avaliadaproduti-
vidadedeseiscultivaresdeleucena,obti-
daemcincocortes,sendotrêsemépoca
seca.A precipitaçãoduranteo período
experimentalfoi de657mm,distribuldos
principalmenteemmarço(79%).
As avaliaçõesfeitaspelapesquisadora
CéliaMariaMaganhottorevelaramquea
cultivarHawaiiK4 (tipoPeru)destacou-
se pelaproduçãodematériasecacomes-
tfvel, com 8,4 t/ha/ano, seguida da
CPATSA 7636,com7,4 t/ha/ano.A me-
---J
Rebrotadaleucenacortadaa 40 cmdealtura,
naépocaseca
nos produtivafoi a Hawaiik29,com
4 t/ha/ano.
Paraaproduçãodematériasecalenho-
sa - quepodeserconsideradacomoíndi-
ce de vigordaplantae tendeaseguirum
padrãosimilaràproduçãodematériaseca
comestível-, observou-seo mesmocom-
portamentodas cultivares,isto é, a k4
com 7,2 t/ha/anofoi a maisprodutiva,
seguidada CPATSA 7636com5,5 t/ha/
ano. A cultivar K29, com 2 t/ha/ano,
continuousendoa menosprodutiva.
BANCO DE PROTEINA
Váriosestudostêmdemonstradoa in-
viabilidadeda consorciaçãode legumino-
sasherbáceascompastagensdegramíneas
em regiõessemi-áridas.t que essaslegu-
minosasficamdisponfveisomenteduran-
te umcurtoperlododoano,pois,naépo-
caseca,suaprodutividadeépraticamente
nula. Há, porém,a possibilidadede utili-
zarem-se espéciesarbustivás (Ieucena,
por exemplo)nessaconsorciação,confor-
me observao zootecnistaMartinianoCa-
, -""""\',
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valcantideOliveira,doCPATSA.
Acrescenta o pesquisador que o
CPA7SA vemrealizandoensaioscom o
objetivodeavaliar,preliminarmente,legu-
minosasarbustivas,exoticasenativas,em
áreasexclusivas(bancodeproteína),sob
regimedepastejocontrolado.Essebanco
de protelna é responsávelpor 30% da
alimentaçãodosbovinos,na épocaseca,
quandoa pastagemnativaé insuficiente
paraenriquecera dietadosanimaismanti-
dosempastagensdegramlneas.
UNocasodaleucena- explicaopes-
quisador-, estaespécie,apósavaliada
pelo BAG, começoua sertestada,em
1981,sobregimedepastl!iocontrolado,
numaparcelade800m2,na qualsão
colocadosdoisbovinosduranteumdiade
cadasemana.Resultadosobtidosdeju-
nho a dezembrodesseano indicaram
umacapacidadesuportede1,4animal
porhectare,o quedeveráserconfirmado
nospróximostrabalhos,emáreasmaiores.
Alémdeexecutaressestrabalhos,em
CINZA DE. CAL PARA
CONTROLAR «FUNDO
PRETO» DA MELANCIA
ExperimentorealizadopeloCPATSA,
em 1981,coma variedadeCharleston
Gray,emáreadoProjetodeIrrigaçãode
Bebedouro,daCOOEVASF,revelouque
autilizaçãodecinza'decalcontribuiupa-
rareduzirem93%a incidênciadapodri-
dãoestilarou apical(fundopreto).na
culturada melancia.Essadoençavem
reduzindoa produtividadeaculturano
Sub-MédioSãoFrancisco,causandopre-
juízosemtornode30a40o/~
No Boletimde Pesquisan9 14,do
CPATSA, ospesquisadoresJo éPiresde
Araújo,ClementinoM. B. de Fariae
LuisCorsinoFreireinformamqueforam
aplicados,a 20diasdoplantio,850gra-
masdecinzadecalpormetrolinearde
seucampoexperimenta;,o CPATSA par-
ticipade outro projeto de pesquisacom
leucena,executadopelaEmpresadePes-
quisaAgropecuáriada Paralba-EMEPA,
na FazendaPendência,municlpiodeSo-
ledade.O experimento,aindaemfasede
implantação,terátrêstratamentos:pasta-
gemexclusivadecapimbuffel;capimbuf-
fel +misturade70%desalminerale30%
deuréia;e capimbuffel +leucena.Neste
último, os animaisficarãodurantedois
diaspor semanaem pastagemexclusiva
de leucena,correspondendoa 30% da
suadieta.
Resultadosdefinitivoscom essaespé-
cie, na verdade,somentepoderãoserob-
tidos no decorrerdas pesquisasora em
andamento.No entanto,osdadosjá cons-
tatadospelo BancoAtivo de Germoplas-
mae nosensaioscomleucenasobregime
depastejocontroladocolocam-naempo-
siçãodedestaque,comoumadasalterna-
tivasmaispromissorasparaa pecuáriado
Nordestesemi-árido,particularmentepara
a suplementaçãoalimentardorebanhona
épocf1deescassezdepastagens.
sulco(3.000kg/ha),cujaanáliseindicou
umaconcentraçãode42,8%deOxidode
Cálcio(CaO)e5,l%de OxidodeMagné-
sio (MgO).Comisto,reduziu-sede677
para45 o númerodefrutosdoentes,em
comparaçãoc matestemunha.
A baixaincidênciadepodridãoestilar,
ocorridanoexperimento,reforça hipó-
tesedequeo surgimentodadoençaestá
correlacionadoc m o teordecálciono
solo.Comparandoo resultadodessetra-
balhocomoutrosrealizadosanteriormen-
te pelo Centro,os pesquisadorescon-
cluemserviávelutilizarcinzadecalpara
controlaradoença.
Em experimentoanterior,utilizando
comofontedecálcioo calcário,a redu-
çãonaincidênciadadoençanotomateiro
foi insignificante.Nessetrabalho,ocalcá-
riofoiaplicadopróximoàdatadoplantio
e porsero tomateumaculturadeciclo
curto,possivelmentenãohouvetempode
se beneficiardo calcáriosobreo solo.
Utilizando-sea cinza,osefeitosãomais
imediatose passíveisde utilizaçãopor
culturasdeciclocurto.
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ARMAZENAMENTO E CONSERVAÇÃODEGRÃOS
Embalagens
parao feijão-de-corda
No Nordestedo Brasil,a maioriadas
variedadesde feijãocdhsumidasnaali-
mentaçãohumanasãodogêneroVigna,
querepresentamaproximadamente90%
daáreatotalcultivadacomfeijãoeuma
importantefonteprotéica"principalmen-
teparaapopulaçãoderendamaisbaixa.
o "gorgulho"CallosobmchusIDarola-
tos (Fabr.),entretanto,temcausadosd-
riosproblemasnaconservaçãodefeijão-
-de-corda(VignaunguirolataL. Walp),
a m'velregional,provocandoredução
deaté50%no valorcomercialdoprodu-
to.
Emboraváriosaspectostenhamsido
estudadosvisando armazenamentodes-
ta leguminosa,nenhumatentativahavia
sido feitaparaavaliaro problemade
armazenagemdo feijão-de-cordaempro-
priedadesrurais.Comesteobjetivo,o
CPATSAiniciou,em1981,pesquisascom
diferentestiposdeembalagem,parade-
terminarasquemelhorseprestamàsolu-
çãodoproblemaesãoasmaisacess(veis
apequenosemédiosprodutoresruraisda
região.
o pesquisadorPauloAnselmoAndra-
deAguiar,especialistaemtecnologiade
sementes,explicacomoo trabalhofoi
conduzidoe comentaos resultados.
"Sementesdefeijão-de-cordaforamar-
mazenadascomumaleveinfestaçãode
gorgulho,por umperlodode 12meses,
nas condiçõesdo TrópicoSemi-Árido
brasileiro.Foramutilizadasasseguintes
embalagens:A - caixadeamiantocom
coberturadeareiagrossa;B - silometáli-
co vedadocomceradeabelha;C - silo
subterrâneocom revestimentoplástico;
D - sacodejuta comsementespulveriza-
dascomóleo de milho;E - sacode
juta".
"Na TabelaI sãoapresentadososda-
dos de vigore germinaçãodassementes.
Constata-sem ambosos parâmetroses-
tudadosque,no sextomêsdearmazena-
mento,já ocorreumdecllniosignificativo
da qualidadefisiológicada sementenas
embalagensde saco,principalmentedas
sementesque não foram pulverizadas
comóleo vegetal.As embalagensherméti-
casousemi-herméticas(caixadeamianto,
silo metálicoesubterrâneo)apresentaram
umamaiorcapacidadedepreservaçãodo
feijãodurantetodoo per(ododearmaze-
nagem.
..TABELA 1 - Influênciadotipodeembalageme doperíodo
de armazenamenton vigore genninaçãodesementesdo
feijãovigna
Tipode
Embalagem 6 12
PeríododeArmazenamento(meses)
o 6 12o
CaixadeAmianto
Silo Metálico
Silo Subterrâneo
SacoJuta +Óleo
SacoJuta
Vigor(%)
87,5 82,5 72,0
81,0 77,0 63,5
83,0 73,0 70,0
89,5 19,5 3,0
83,0 14,0 0,5
6
Germinação(%)
92,0 84,0 77,5
85,0 78,075,0
89,0 75,074,0
90,5 20,5 6,0
87,0 14,0 0,5
Fotos:AdrianaMattoso
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Silo subterrâneocomrevestimentoptisiico
Sacodejuta: opçãoinvidve1
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Oleodemilho: ineficazcontrao gorgulho
"
ATAQUE DO GORGULHO
Segundoo pesquisador,a influênciada
embalageme do perlocf6de armazena-
mentona qualidadefisiológicadasemen-
tepodeseratribulda,emgrandeparte,ao
ataquedogorgulho(Tabela2).
"Observa-seumaumentocrescentede
sementesatacadaspelo inseto,principal-
mentenasembalagensdesaco,constatan-
do-se inclusiveuma certa proteçãodo
óleo vegetalaoataquedapraga.As emba-
lagensherméticasousemi-herméticasofe-
receramumaboa proteçãoao ataquedo
gorgulho,principalmentenacaixadeami-
anto, onde as sementesforamcobertas
com areia'~
Segundofoi constatadopor Bastos
1970,a areiaatuacomoumagentepre-
ventivoe curativoao ataquedo inseto.
Na verdade,o feijãoarmazenadoemsilo
subterrâneoe silo metálicopermiteo
desenvolvimentod gorgulho,todavia
admite-sea ocorrênciadetrocasgasosas
como meioambientedurantea realiza-
çãodasamostragensenaprópriavedação
dasembalagens.
DENSIDADE DOS GRÃOS
Alémdasperdasqualitativas(vigore
germinaçãodassementes),o gorgulho
proporcionoumadiminuiçãoacentuada
dopesohectolltrico(densidadeogrão)
nasembalagensdesaco(Tabela3J pro-
porcionandoumareduçãomédiadepeso
de29,0%e 40,o%,aos6 e 12mesesde
armazenamento,respectivamente.
"As perdasnasdemaisembalagens-
acrescentao pesquisadorPauloAnselmo
- não chegarama atingir 6%no final dos
12mesesdearmazenamento,sendoatri-
bu/'dasapenasproporcionalmenteàativi-
dadedosinsetos,já queo metabolismo
da própriasementeé responsávelpela
utilizaçãodasreservas,quandoassemen-
tessãoarmazenadascom10%deumida-
de".
CONCLUSOES
Todasessasconstataçõespodemser
resumidasemquatropontosimportantes,
quecertamentevãoorientarmelhoros
produtoresrurais,naconservaçãod pro-
duto:
vimentodo gorgulho,resultandoem
grandesperdasdoprodutoarmazenado,
quandonãose utilizamdefensivosquf-
micos.
4 - O armazenamentodo feijãovigna
em recipientesemi-herméticos(caixade
amiantocomcoberturadeareia),alémde
não favorecero desenvolvimentodapra-
ga, condicionaa sua saldada massade
grãos,para a superffcieda camadade
areiabem comoevitaa suapenetração.
2 - A pulverizaçãodassementesde
feijãovignacomóleodemilhoé ummeio
poucoefetivodeproteçãodosgrãoscon-
trao ataquedogorgulho. Os resultadosdesseexperimento,con-
clulcJoemmaiodesteano,já estãosendo
reunidosnumapublicaçãodo CPATSA,
a ser distribU/'dacom extensionistase
produtoresruraisdaregião.
3 - O armazenamentosobcondições
herméticas(silo metálicoe subterrâneo)
nãopermiteo desenvolvimentodapraga.
TABELA 2 - Influênciado tipodeembalageme doperíododeannazenamentoo
ataquedogorgulho(Callosobruchusmaculatus)àsementesdefeijãovigna.
TABELA 3 - Influenciadotipodeembalagemnasperdasdepesodefeijãovignaaos
6 e 12mesesdeannazenamento.
1 - O armazenamentodo feijão viU- Emrecipientesemi-hermético,bertocomareia,ogorgulhosaiparaasupe1']tcieenãorerornaà
naemsacodejuta favoreceo desenvol-massadegrãos
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Tipode PeríododeArmazenamento(meses)
Embalagem O 6 12 O 6 12
%deSementesFuradas N9TotaldeFuros/100
Sementes
Caixadeamiantoc/areia 2,00 1,00 0,75 2,75 1,00 0,75
SiloMetálico 1,50 9,00 10,25 1,50 9,,00 11,75
SiloSubterrâneo 2,75 24,00 25,00 2,75 27,00 33,00
SacoJuta+61eo 1,75 87,75 98,25 2,50 263,25 301,75
SacoJuta 1,50 100,00 98,75 1,50 401,75 244,25
PesoHecto- PesoHectolítrico(Kg/Hle%deperdas
Tipode litricoinicial
Embalagem (KglHl) 6Meses 12Meses
KgfID % Kg/ID %
Caixadeamiantoc/areia 78,2 75,1 3,96 74,0 5,37
Silo Metálico 77,5 75,8 2,19 75,3 2,84
SiloSubterrâneo 77,3 76,8 0,65 73,6 4,79
Saco,Juta+61eo 78,7 57,2 27,32 47,6 39,52
SacoJuta 78,2 54,6 30,18 46,0 41,18
EMPARN
VAI PESQUISAR
EMAS
Estima-sequeo rebanhobovinono
Rio Grandedo Nortediminuiude800
milpara350milcabeças,noperlodode
1979a 1981.Atualmente,verificam-se,
também,acentuadosdecréscimosem
outrasexplorações,comosuinocultura,
avicultura,caprinoculturaeovinocultura.
Diantedo impasse,a EmpresaEstadual
de Pesquisado Rio.Grandedo Norte
S/A - EMPARN, tomouumanovaposi-
ção:alémdasinvestigaçõescomaagrope-
cuária tradicional,vaipesquisardiversos
outrosprodutosnãousualmentestuda-
dosnaregião.Inicialmente,elaborouum
projetodepesquisacomantl10pesafrica-
nos (Jornaldo Semi-Árido,n9 3); agora,
é a vezda ema,umaespéciequejá foi
relativamenteabundantenoNordestemas
quehojeé encontradapenasempontos
esparsosdossertõesnordestinos.
A exploraçãoracionaldeema(Rhea
americanaamericana)poderáreduzira
escassezde proteínaanimal,bastante
evidenciadano Rio Grandedo Norte.
Estahipótesemotivoua EMPARN,em-
presade pesquisagropecuáriadaque-
le estado,a elaborarum projetopara
criaçãodeemas,emsistemasemi-inten-
sivo,visandoobterparâmetroszootéc-
nicose econômicosdessaespécie.O
projetoseráexecutadoemfazendasda
própriaempresa,inicialmentecom um
planteide 50 fêmease cincomachos.
PESQUISA
AVALIA SOLO
DE BEBEDOURO
..
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Segundo Diretor-PresidentedaEM-
PARN, BeneditoVasconcelosMendes,
"essetrabalhopioneiroé umatentativa
de fornecersubsídiosparaum melhor
aproveitamentod potencialagro-ecoló-
gicodoestadoe pretendeoferecermais
uma alternativapara os criadoresdo
semi:áridonordestino".
A emaé umaespéciesemi-doméstica,
porémsecomportamuitobememcati-
veiroepossuihábitogregário.As fêmeas
adultasdeumamesmaf míliapõemtodos
osseusovosnomesmoninhoea produ-
çaodecadafêmeaé de40a60ovospor~
postura.Nesseperíodo,elaliberaumovo
a cadadoisdias.O ovoapresenta,em
média,13,8cmdecomprimentoe 9,6
cmdediâmetro,comumpesomédiode
700g.Suagemaequivale,mtermosde
volumee peso,a 15 gemasdegalinha.
No ProjetodeIrrigaçãodeBebedouro,
localizadono sub-médioSãoFrancisco,
45 kmà jusantedePetrolina-Pe,ousode
adubosque deixamresíduosalinose
aliam-seàdeficiênciadematériaorgânica,
cálcioe magnésio,temprovocadoum
acúmulonosteoresdeFósforoePotássio
a níveisrazoavelmenteel vados.Emcon-
seqüência,podeocorrerumdesequilíbrio
nutricional,semconsiderarosprejuízos
deordemeconômica.
Conhecidaseanalisadastodasasnuan-
çasdoproblemaencontrado,spesquisa-
doresClementinoFaria,ElianeChoudhu-
ry e CarlosMartins,doCPATSA,junta-
mentecom os eRgenheirosagrônomos
FlávioCabraI eMoacyrFerraz,daCODE-
VASF,realizaramtrabalhovisandoavaliar
a fertilidadeatualdosolo,comparando-a
coma dosolovirgem,e fornecersubsí-
diosparaumanovaorientaçãonoplane-
jamentoagrícoladoProjeto.
Paraelaboraçãodessetrabalho,realiza-
ram-seamostragensdesolonos106lo-
tesemoperação,noanode1978.Paraca-
dahectaredentrodesseslotes,foi obtida
umaamostracompostadosoloformada
pelamisturade36amostrassimplesco-
letadasa umaprofundidade 0-20cm.
Quantoà produçãodecarne,infor-
mam pesquisadoresda EMPARN, um
animaladulto,com18 mesesdeidade,
chegaa atingir26a 36 kgdepesovivo,
"o quedemonstrasersuaproduçãobas-
tantesignificativaem relaçãoa outras
aves."Alémdisso,aspenasdeema,utili-
zadasnafabricaçãodeespanadorese ou-
trosartesanatos,podemserretiradasa
partirdos10mesesdeidade,semaneces-
sidadede abatero animal,podendoa
operaçãoser repetida cada9 meses;
O sucogástricodaemaé muitorico
empepsina,proteasedelargautilização
na indústriaquímica_e farmacêuticae
cujopreçocomercialébastantelevado.
Nãoécomfacilidadequea EMPARN
estáadquirindos55exemplaresparadar
inícioaotrabalho.Afinal,oefetivodessa
espécie,quejá foi maisdisseminadano
Nordeste no Centro-Oestedo Brasil,
atualmenteé bastantereduzido.No Nor-
deste,porexemplo,restringe-seapenasa
algunsnúcleosesparsos,especialmenteem
Pernambuco"Acredita-set rsidoa falta
de tradição,desconhecimentodasquali-
dadeszootécnicase econômicasdaespé-
cie,caçapredatória,dificuldadedecon-
tençãodos animais,dentreoutros,os
principaisfatoresresponsáveispor essa
redução.
A adaptaçãodaemaa umregimede
criaçãosemi-doméstico,atravésdemane-
jos alimentar,reprodutivoe sanitário,
alémda determinaçãod sseusparâme-
tros zootécnicose econômicos,poderá
representarnãosomenteumanovaalter-
nativapara os criadoresdo Nordeste
semi-árido,mastambéma própriapreser-
vaçãodaespécienestaregião.
MUDANCAS
Ao finaldotrabalho,ospesquisadores
concluiramqueas principaismudanças
doscomponentesdosoloatualdoProjeto
Bebedouro,emrelaçãoao solovirgem,
foramparaosteoresdefósforoedacon-
dutividadeelétrica,correspondendoaum
aumentode761%e578o/~respectivamen-
te.
Constatou-se,também,quea fertilida-
de do soloapresenta-secomnívelalto
parao potássio(87%doslotes).médio
parafósforo(54%).cálcio(65%),magné
sio(65%)epH(70%)ebaixoparaalumí-
nio(100%)eCapacidadeTrocadeCá-
tions- CTC(95%).
Paraseelevara CTCdosolo,foisuge-
ridoo usodecalagem,adubaçãoorgânica
eincorporaçãoderestosdecultura.
Atravésdaaproximaçãodasinforma-
çõesobtidasecomoobjetivodeorientar
asadubaçõesdasculturasexploradasno
Projeto,foi elaboradaumatabelacon-
formeconstano Boletimde Pesquisa
n9 12,doCPATSA,noqualsãoapresen-
tadose discutidosos resultadosobtidos.
(11)
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1 O ecólogoEvaristoEduardodeMirandaécoordenadordoPrograma
Nacionalde PesquisadeAvaliaçãodosRecursosNaturaise Sócio-
-Econômicosdo TrópicoSemi-Arido,doCPATSA.
2 MárcioBartolomeuAlvesSilva,economista,é colaboradordepes-
quisada UniversidadeFederalRural dePernambucoe técnicoda
SecretariadaFazendadesseestado.
agrícola
*'
Semi Arido?
EvaristoEduardodeMiranda1
MárcioBartolomeuAlvesSilva2
A safrade feijão 1980/81,no sertãodePernambuco,sob
severascondiçõesde seca,apresentouprodutividadesque
variaramde10a 1.150kg/ha. Qual o papeldatecnologiagrl-
colana explicaçãodessavariabilidade?Comquecritériosa
pesquisaagronômicadeveproporitineráriostecnológicospara
intensificaçãodessagricultura?Oque,defato,limitaaprodu-
çãoe a produtividadedasculturasno trópicosemi-árido?
Pararesponderessasindagações,o CentrodePesquisaAgro-
pecuáriado Trópico Semi-Arido (CPATSA/Embrapa)vem
desenvolvendométodosdepesquisaa nlveldomeioruralca-
pazesde: fornecerumainformaçãosintéticae representativa
sobreos nlveis,a variabilidade(notempoe noespaço)e a
qualidadedos rendimentosculturaisdospequenose médios
produtores;e explicar asrazõesdosresultadosobtidosa
partirde uma;máliseagronômicadasinteraçõesclima/solo/
planta/técnicasulturais.
Dianteda impossibilidadedereproduzir-semcampoexpe-
rimentalinfinitacomplexidadesituaçõesagrlcolasexisten-
tesno meio ruraldo trópicosemi-árido,e tendo-se mconta
queessas ituaçõesconhecemumafIutuaçãono tempobastan-
te importante (transformaçõesÓcio-econômicas,variações
climáticas. .), o trabalhovemsendorealizadonumaáreade
8.000km2, bastanteproblemática,situadano altosertãode
Pernambuco,na regiãocentradana cidadede Ouricuri. O
CPATSA possui,atualmente,12projetosdepesquisa través
do ProgramaNacionaldePesquisa- "AvaliaçãodosRecursos
Naturaise Sócio-econômicosdo TrópicoSemi-Arido" (PNP
027.Embrapa)- nestaregião.
-""FIguro 1- Ouricuro', no alto sertõo de Pernombuco_
....
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Já queo pesquisadornãopodetrans-
portarou reproduzir,a níveldecampo
experimental,totalidadedarealidade
quelheinteressa,nestecaso,eleéobriga-
doaexaminarmostraslimitadasdoespa-
çorural.Assim,o primeiroproblemame-
todológicodefinidopeloCPATSA foi o
da determinaçãodaamostradosprodu-
toresa seremacompanhados,poisdela
dependeriamosresultadoseasuasignifi-
caçãoulterior.
No casodaescolhadosprodutoresa
seremestudados,postulou-sequea pro-
dutividadeeaproduçãodasculturasesta-
vamdiretamenteligadasaossistemasde
cultivoe deprodução.praticados.E que
essesistemasvariavamdeumagricultor
a outroemfunçãodesuasituaçãosócio-
-econômicae agroecológica.Essasitua-
çõesforamlevantadase caracterizadas
atravésdeumtrabalhodecampo,envol-
'mdocercade 100variáveisqueforam
objetode síntesesnuméricas,gráficase
cartográficas.
A SECA
Dessasíntese,definiu-seumaamostra
decercade64 unidadesdeprodução,cu-
jo conjuntode campose parcelasforam
acompanhadossemanalmentepor pesqui-
sadorese técnicosdo CPATSA desdeo
plantio até a colheita.Esseacompanha-
mento incluiu umasériede observações
qualitativase quantitativasvinculadasao
clima,à plantacultivada,~adventícias,
aospredadores,ao solo,àstécnicascultu-
rais praticadaspelo agricultor,etc. Esse
conjunto de observaçõesperiódicasfoi
completadopor informaçõesobtidasjun-
to ao produtorsobreos antecedentese
precedentesculturaisde cadacampo,as-
sim comosobreaspectossócio-.l!Conômi-
cos de suasestruturasde produção.No
total, obteve-seumamatrizde cercade
50variáveis.
Nas64propriedadestudadas,foram
acompanhados128 camposcultivados.
Em 90%dessescamposepraticamcul-
turasconsorciadascom2a5plantas,en-
doaassociaçãomaiscomumfeijão/milho
commamona,algodãoupalmaforragei-
ra. Essasassociaçõessãoextremamente
variadasnacombinaçãoespacialdascul-
turase emsuainstalaçãoao longodo
tempo.
Durantea estaçãodas chuvasde
1980/81(novembroa maio),asprecipi-
tações ituaram-seentre500e 600mm
paraoconjuntodaregiãoestudada.Toda-
via,após175/200mmentrenovembroe
princípiodejaneiro,a regiãoconheceu
A estratégiano
semi-áridodeveresultarde
umconfrontoentreas
análisesdeagricultores,
pesquisadoresresponsáveis
pelodesenvolvimento
regional
umaestiagemdecercadedoismesesem
plenociclocultural.Somentemmeados
demarçovoltouachover.Foi maisuma
vezliaseca".
VULNERABILlDADE
Diantedessascondiçõesdeestiagem,o
milhosó produziuem4%doscampos
estudados.O feijão(Vignaunguiculata
Walp)foi colhidoemmaisde85%dos
campos- 40%delesemplenomêsde
março- tendorecebidosomente200
mm de chuva.Os rendimentosmédios
defeijãoforamemtornode260kg/ha,
com umafortevariabilidade:de 10 a
1.150kg/ha.Deve-seprecisarquesetrata-
vadeculturaconsorciada.Emmuitosca-
sos,essesrendimentosdeveriamsermulti-
plicadospor 2 ou 3 paraobter-seuma
equivalênciacomasmédiasagronômicas
dereferênciaemculturapura.
Paraentenderesseníveldeprodutivi-
dadeeessavariabilidade,parecerialógico
invocar~ea secacomoprincipalcausa.
Defato,o estudodarepartiçãoespacial
das primeiraschuvas,responsáveispor
80% das datasde semeaduras,mostra
umaheterogeneidaderegional.A época
deplantio,condicionandoemgrandepar-
teo desenvolvimentoalcançadopelaplan-
tano momentodaseca,definetambém
sua maior ou menorvulnerabilidade.
INTERAÇÕESCOMPLEXAS
Nessesentido,quatrosub-regiõesapre-
sentaramprodutividadesmédiasignifica-
tivamentediferentes.Sualocalizaçãoes-
pacialcoincide,emparte,comacaracte-
rizaçãoagroecológicad região,elaborada
para a amostragemde propriedades.
Todavia,aschuvasnãopodemexplicar
as enormesvariaçõesde rendimentos,
verificadasdentrodecadasub-região.Por
exemplo,numasub-regiãol calizadaen-
treOuricuri(PE)eParnamerim(PE),on-
dea médiadosrendimentosfoi de270
kg/ha,constatou-seumavariabilidade
50a650kg/ha.Comoexplicá-Ia?
A primeiraexplicaçãoa essavariabili-
dadeseriaaexistênciadeumagrandedi-
ferenciaçãotecnológicaentreosagricul-
tores.As pesquisasrealizadasrevelaram
que,emnenhumdoscamposacompa-
nhadose emnenhumadaspropriedades,
nuncaseutilizouinsumosmodernosco-
moadubosquímicos,calagem,tratamen-
to desementes,tratamentosfitossanitá-
rios,sementesselecionadas,técnicasde
irrigaÇão,etc., sob qualquerforma.A
explicaçãoa essavariabilidadedeveser
buscadanasinteraçõesclima/solo/planta/
técnicasculturaisaoníveldecadacampo.
Só umaabordagem ultifatorialpode
trataressasinteraçõescomplexas.
EQUACÃO DO RENDIMENTO
Paracadacampoestudado,elaborou-se
suaequaçãológicaderendimento,useja
Rdt kg/ha= (númerodeplantas/ha)X
(númerodevagens/planta)X (númerode
grãos/vagem)X (pesomédiodeumgrão).
Trata-sedeumaequaçãosimples,multi-
plicativa,queserealiza níveldecampo
aolongodociclocultural.O valordeca-
da membroda equaçãoé determinado
pelo desempenhoda culturaemcada
fasedociclocorrespondente.
Reconstituiu-seemOuricuri,paracada
campo,ascondiçõesderealizaçãodecada
fasedo cicloculturalatravésdequadros
explicativos.O quadroI, relativoaorom-
pimentodacultura,é dadoa títulode
ilustração.Eleéumareduçãoanalíticada
situaçãocomplexaquese passa nível
decampo.Quadrosanálogosforamreali-
zadosparaagerminação,ocrescimento,a
floração,etc.Apesardo tratamentodos
dadosnãoestarinteiramenteconcluído,
algumasliçõespodemsertiradas.
A tentativade explicaçãoagronômica
das interaçõesclima/solo/planta/técnicas
culturais,atravésda equaçãodo rendi-
mento proposto,permitequestionaras
visõesreducionistasunifatoriais.O rendi-
mentoculturalse encontrasoba depen-
dênciadeumasériedefatoresque,soba
açãodo agricultor,criamcondiçõesmais
ou menosfavoráveisa cadafasedo ciclo
vegetativoda planta. Nessesentido,os
métodospropostosbuscamsubstituira
relaçãotécnicas rendimentoporuma
série de relaçõesexplicativasinterme-
diárias.
PROBLEMAS DISTINTOS
O métodotentasubstituirasrelações
unifatoriaistradicionais(efeitodaágua
sobreo rendimento,efeitodadensidade
sobreo rendimento,efeitodavariedade
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Figura" - Relações entre cicio vegetativo e elaboração do rendimento
ELABORAÇAO
DO RENDIMENTO:
CICLO
VEGETATIVO:
SOLO
",,10<E1/'ARISTOEDUARDO OE MIRANOA
sobreo rendimento,uainda'tratorigual
a rendimento)porumconjuntomultifa-
toria!ondeasrazões,ascausase osefei-
tossãoidentificados.
Alémdepoderexplicarasrazõesdas
diferençasnosníveisdeproduçãoentre
agricultores,aequaçãoe osmétodosuti-
lizadospermitemsepararnummesmo
níveldeproduçãoagricultorescompro-
blemasagronômicosdistintos.Assim,
dentrode umconjuntodeagricultores
Comrendimentosmédiosde feij:ioem
torno de 100 kg/hapode-sedistinguir
um sub-conjuntondeo quelimitaa
produçãoé o númerode plantaspor
hectaÍ'e(problemafitossanitário,por
exemplo).Umsegundosub-conjuntopo-
deserconstituídoporagricultoresque,
apesarde teremum bomnúmerode
plantas/ha,vêemseusrendimentoslimi-
tadospelonúmerodevagensporplanta
(umproblemadefertilidadeoudevarie-
dade,por exemplo).E assimsucessiva-
mente.
Um dosinteressesmaioresdométodo
é que,ao identificare hierarquizaros
,
INCORPORAÇAo
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fatoresecondiçõesquelimitamaprodu-
tiyj,dadedasculturas,elepermitemostrar
paraagricultoressituadosnummesmoní-
velderendimentoseusproblemasagro-
nômicosespecíficos,e essespodemser
bemdistintos.Váriositineráriostecnoló-
gicos para aumentara produtividade
podemdessaformaserconsideradosem
funçãodesuamaioradequaçãoà situa-
çãos6cio-econômicae groecológicado
agricultor.
Tourteindicaquea natureza,asmoda-
lidadese a estratégiado desenvolvimento
rural no trópicosemi-áridodeveriaresul-
tar cadavez mais de um confrontode
análisese deobjetivosentreagricultores,
pesquisadorese responsáveispelodesen-
volvimentoregional.Atualmente,de um
modo esquemático,essediálogosó está
funcionando efetivamenteno sentido
pesquisa/agricultor,desenvolvimento/pes-
quisaedesenvolvimento/agricultor.
Disporde métodosadequadospara
identificare hierarquizaro quelimitaa
produtividadedos sistemasvegetaise
animaisa nível de meioruralé uma
..
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primeiraetapaindispensável,sema qual
tudo pode ser hipotecadona pesquisa
regional.Na buscae no desenvolvimento
desseSmétodos,o CPATSA tentaalimen-
tar e criarasbasesdeumapesquisagro-
nômicaarticuladacomasespeclficidades
darealidaderegional.
MODELO COM ETAPA
Etapanecessária,masnãosuficiente
paraatravessaros áridoscaminhosdo
desenvolvimentoregional.Eladeveráser
completadapor umamaiororganização
autônomadosagricultores,a exemplodo
queassiste-seno Sul do país,capazde
fundamentarsgrandeslinhasdapolítica
agrícolaregional.Principalmenteno que
diz respeitoa umamelhorintegração
entreo setorindustrialnacionaleapes-
quisagropecuáriapúblicaeprivada.
SegundoSebillotte,a agronomiase
constituicomociêncianamedidaemque
defineseusmétodose obtémresultados
positivosa níveldemeiorural.Inspiran-
do-seemproblemasconcretosexistentes
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na práticaagrícola,j pesquisa nível
experimentalbuscasoluçõesno estudo
da açãodefatoresconhecidossobreo
rendimento.Todavia,esseestudodeleis
devariaçãonãopodelevarà descoberta
das fontesde variação,extremamente
diversificadase complexasparaserem
reproduzidas.
o agrônomonãopodeselimitarao
resultadoexperimental.A obtençãode
ummodelouavalidaçãodeumahipóte-
seemcondiçõesexperimentaisnãodeve
serseuobjetivo,masumaetapa.O obje-
tivofinaldoagrônomoéqueseumodelo
ousuahipóteseserevelemdeacordocom
os fatosobserváveisa níveldecampo,a
níveldapráticaagrícola.Nessesentido,
nãoexisteverdadeiraciênciagronômica
sema preocupaçãodeconfrontaçãoc m
o real,como quesepassanascondições
.decampo,aoníveldaagricultura.
VENDEDORESBENÉVOLOS
Assiste-sehojea umaprogressivains-
trumentaçãodaclasseagronõmicaemtor-
no deitinex:áriostecnológicosparaa in-
tensificaçãodaagriculturaqueestãosen-
do definidos,emúltimainstânciano e
parao setorindustrial.Semse discutir
essemodelodeexpansãodosetorindus-
1Q SIMPÓSIO BRASILEIRO
DO TRÓPICO SEMl-ÁRIDO
CENTRO DE CONVENÇOESDE PERNAI8UCO -OLlNDA
Especialistasde22palsesjá confirma-
rampresençano I SimpósioBrasileiro
do TrópicoSemi-Arido,íI realizar-sede
15a 20 deagostopróximo,no Centro
deConvençõesdePernambuco,emOlin-
da. Nesseevento,serãoconfrontadas
experiênciasacumuladaspela pesquisa
agropecuárian região,bemcomoapre-
sentadostrabalhostécnico-cientlficose
conferênciassobreoutrasregiõesáridase
semi-áridasdaAmérica,Africae Oriente
Médio.
O Centrode PesquisaAgropecuária
do TrópicoSemi-Aridotambémrecebeu
confirmaçãode 12 pesquisadoresque
participarãodosseispainéisprogramados
parao Simpósio:Sãoeles:RenéBil/az,
C. Dancette FrancisForest(França),
UdoNessler(Israel),GeorgeHargreavese
Otto Helweg(EstadosUnidos),Manoel
AnayaGarduno(México),IbrahimDiallo
(Alto Volta),S. EI Amami(Tunlsia),
Senhadji(Marrocos),JacquesFaye (Sene-
gal),TiecouradieDiarra(Mali).
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REPERCUSSÃO
Em contatosmantidospessoalmente
comautoridadesligadasao setorruralde
todososestadosdo Nordeste,umacomi-
tivacompostaporSebastiãoFi'eitas,Rosa
Edite Pedreira,ambosdo Departamento
de Informaçãoe Documentaçãoda Em-
brapa,e José de SouzaSilva,Difusorde
Tecnologia do CPATSA, constatou a
granderepercussãoque o Simpósioestá
obtendo,principalmentepor se tratarda
primeiraoportunidade m queserãode-
batidos,numeventodeâmbitonacional,
temasrelacionadosao processode gera-
ção, difusãoe adoçãode tecnologiagrí-
cola no NordesteSemi-Aridodo Brasil.
A abrangênciado temacentral- Agri-
cultura e Desenvolvimento- vai possibi-
litar umaamplaparticipaçãodeprofissio-
naise de estudantesde diversasáreas,o
quejá estásendocomprovadopelo volu-
me de inscrições,a quantidade varieda-
de de trabalhosenviadosà Comissãode
SeleçãodoSimpósio.
trialapoiadonamodernizaçãodaagricul-
tura,sabe-sequeno casoespecíficoda
regiãosemi-áridado Nordesteleencon-
tra sériosobstáculos,na formaemque
vemsendoconcebido.
Ao invésdesetomarem,progressiva-
mente,vendedoresbenévolosdetecnolo-
giasproduzidaspelosetorindustrial,cabe
aosagrônomosconstituir,verdadeiramen-
te,suapraxisteóricaepráticaemciência
autônoma.E issonãodependesódafilo-
sofiadasciências,na medidaemquea
práticaéfunçãodasequipesdepesquisae
dosmétodosempregados.E sapreocupa-
ção,numorganismodepesquisa,deveser
coletiva.Diantedosrecursosobrigatoria-
mentelimitados,eladeveorientara ra-
cionalidadeeavalidadedasaçõesdepes-
quisa,assimcomoa gestãoeconômica
dosmeiosnecessários.Áridoou fértil,é
nestecaminhoe nestalógicaque o
CPATSAvemdesenvolvendosuaatuação
regional.
«AMARE LÃ O»
DO MELOEIRO
TEM CONTROLE
Recentemente,tem sido observado,
comfreqüência,umdistúrbiofisiológico
do meloeiro,na regiãodo MédioSão
Francisco,conhecidocomo"amarelão
do meloeiro".Inicialmente,as folhas
tornam-seamareladase, à medidaque
o distúrbiose intensifica,apareceum
secamentonos bordosdasfolhase o
desenvolvimentoda plantaé prejudica-
do. Estesintomaverifica-se,geralmente,
logo no im'ciodo ciclo fenológicoda
cultura,noprimeiromêsapóso plantio.
Deacordocomtestesdecampoeem
casadevegetação,realizadospelospes-
quisadoresClementinoM. S: deFanae
José RibamarPereira,do CPATSA, esse
distúrbioé causadopeladeficiênciade
molibdênio,quepodeocorrertantoem
solosácidoscomoemsolosde zonas
semi-áridaspobresemmatériaorgânica
e,ainda,emsoloscomproblemadedre-
nagem.Por outrolado,observou-seque
a aplicaçãodefertilizantes,naformade
sulfatodeamônio,emdosesaltas,inten-
sificaa ocorrênciado "amarelão",ou
mesmopodeprovocaro aparecimento
doproblemaemlocaisondeaindanãote-
nhaocorrido.Istoporqueo íonsulfato
inibea absorçãodo íonmolibdatopelas
plantas.
Conformeo ComunicadoTécnicon9
8, do CPATSA, elaboradopeloscitados
pesquisadores,o controledo"amarelão"
podeserfeitocomaplicaçãodemolibda-
to deamônioou molibdatodesódio a
0,05%(1° gramasdo produtopara20
litrosdeágua),logoqueapareçamospri-
meirosintomasdoproblema.
